
As áreas públicas ocupadas pelos comerciantes às vezes atrapalham o livre 

Taxa do deixa o 
OU T 1987  comercio surpreso 

A notícia de que o GDF 
pretende passar a cobrar 
uma taxa relativa à ocupa-
ção de áreas públicas sur-
preendeu os comerciantes, 
que desconheciam as inten-
ções da Secretaria de Fi-
nanças. Eles se dividiram, 
porém, quanto a oportuni-
dade e justiça da decissão: 
enquanto alguns viram na 
medida uma oportunidade 
para regularizar o uso da 
área, outros a consideram 
"um desrespeito ao comer-
ciante". 

Segundo o estudo realiza-
do pela Procuradoria Geral 
do DF, os bares, restauran-
te, feiras livres, carroci-
nhas de cahorro-quente e 
quiosques com pontos ins-
talados em áreas públicas 
pagarão uma taxa com ba-
se na Unidade Padrão do 
Distrito Federal. O recolhi-
mento da nova taxa aos co-
fres do GDF pode começar 
ainda este mês. 

SUSTO 

"Virgem Maria! A gente 
não tem mais pelo que es-
perar". Assim reagiu Ade-
lino Fernandes, proprietá-
rio do La Pizza, CLS 107, ao 
tomar conhecimento da ta-
xação. O La Pizza — um 
dos mais antigos bares da 
cidade, inaugurado em 1960 
e que durante muitos anos 
chamou-se Maloca Querida 
— ocupa cerca de 40 metros 
quadrados da calcada na 
esquina do bloco. 

Refeito do susto, Adelino 
acabou concordando com a 
cobrança, considerando 
que a regularizaçaõ das 
áreas traria mais seguran-
ça aos donos dos estabele-
cimentos. Ele discordou 
apenas do ponto que prevê 
taxação de 50 por cento in-
ferior para o SIA e as 
cidades-satélites. 

"Há alguns pontos das 
satélites que rendem muito 
mais que no Plano Piloto. 

Roberval: taxação é justa 

Uma loja na Praça do DI, 
em Taguatinga, por exem- 
plo, vende mais que as lo- 
calizadas em mais da me- 
tade do Plano", observou. 
Na sua opinião, em troca 
do imposto, o GDF deve 
proporcionar mais segu- 
rança aos comerciantes. 

Descobrir o valor da taxa 
foi a maior preocupação de 
Miriam Rodrigues de 
Araújo, dona de um trelller 
no Setor de Rádio e Televi-
são Sul, em frente á Funai. 
Vendendo comida e bebida 
à vizinhança — "menos aos 
índios, porque podem be-
ber demais e causar pro-
blema" — ela calcula seu 
lucro mensal em Cz$ 6 mil, 
o que a impediria de pagar 
um valor elevado. 

Para o vendedor de fru-
tas e legumes na EQN 
302/303, Roberval Mendes, 
a taxação não é a única 
preocupação: por estar to-
talmente instalado em área 
pública, teme que a Secre-
taria de Viação e Obras 
tente removê-lo para local 
distante. Essa possibilida-
de já foi levantada várias 
vezes nos quatro anos que 
trabalha na quadra. 

Joelson: é um absurdo 

Quanto à taxação, Rober-
val acha que é justa, desde 
que possa permanecer no 
local: "sair daqui, onde te-
nho freguesia estabelecida, 
seria o mesmo que come-
çar tudo de novo. Tenho 
certeza que os técnicos do 
GDF irão cobrar um valor 
acessível ao comerciante". 

Menos transigente, Joel-
son Coelho de Morais, pro-
prietário da lanchonete 
Burgers Hause, considerou 
a cobrança um "absurdo", 
classificando-a como "des-
respeito ao comerciante". 

"Tem gente que vem 
aqui e gosta porque as ca-
deiras e o toldo lembram as 
Utilizadas nas cidades de 
praia", argumenta, acres-
centando que.Brasília care-
ce desses locais que aca-
bam funcionando como es-
quinas. Outra queixa do co-
merciante refere-se à ten-
tativa de a Secretaria de 
Viação e Obras retirar as 
cadeiras da calcada: "an-
tes eles queriam tirar ale-
gando problema de segu-
rança. Agora cobram. Será 
que isso resolverá o proble-
ma da segurança?". 


